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RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO
Este  apresenta a requalificação de um ambiente de circulação interna en-
tre salas de aula de uma Instituição de Ensino Superior, desenvolvido por 
discentes integrantes do Escritório Modelo de Arquitetura e Urbanismo. 
O objetivo foi transformar uma área de passagem em um espaço com iden-
tidade visual, utilizando design de interiores e iluminação cênica para va-
lorizar a exposição artística de quadros produzidos pelos próprios alunos. 
A metodologia envolveu levantamento in loco, modelagem tridimensional 
e acompanhamento da execução. Os resultados evidenciam não apenas a 
melhoria espacial, mas também o desenvolvimento de competências técni-
cas e interpessoais nos discentes envolvidos, validando a prática extensio-
nista como ferramenta essencial no ensino de arquitetura.

Palavras-chave: escritório modelo; design de interiores; espaços de circu-
lação; ensino de arquitetura; neuroarquitetura.

1 INTRODUÇÃO
O ensino de Arquitetura e Urbanismo no Brasil enfrenta o 

desafio permanente de articular a formação teórica com a práti-
ca profissional. As Diretrizes Curriculares Nacionais incentivam 
metodologias que aproximem o discente da realidade do mercado 
de trabalho, estimulando a resolução de problemas reais em con-
textos controlados. Nesse cenário, os Escritórios Modelo confi-
guram-se como ambientes pedagógicos estratégicos, nos quais os 
alunos desenvolvem projetos reais, lidando com clientes, restri-
ções orçamentárias e condicionantes espaciais concretas.

O presente trabalho relata a experiência do projeto de de-
coração e ambientação de um corredor institucional, desenvolvi-
do no primeiro semestre de 2025. A demanda partiu da própria 
Instituição de Ensino, com o objetivo de requalificar uma área 
de intensa circulação situada em frente aos elevadores. Identi-
ficou-se como problema central a ausência de identidade visual 
e de acolhimento em um espaço de transição funcional, porém 
excessivamente neutro, caracterizando-o como um não-lugar. O 
desafio consistiu em transformar esse ambiente em um ponto fo-
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cal de destaque, integrando 
arte, cor e iluminação ao co-
tidiano acadêmico (CHING, 
2013; KOWALTOWSKI et al., 
2020).

FUNDAMENTAÇÃO 
TEÓRICA

Espaços de circulação e 
identidade institucional

Na arquitetura con-
temporânea, os espaços de 
circulação deixaram de ser 
compreendidos apenas como 
elementos de conexão fun-
cional para assumirem papel 
relevante na construção da 
experiência do usuário. Segun-
do Ching (2013), a circulação 
constitui o fio perceptivo que 
articula os espaços arquite-
tônicos, influenciando direta-
mente a leitura e a apropriação 
do edifício. Quando tratados 
com intencionalidade estética, 
corredores e áreas de passa-
gem contribuem para o forta-
lecimento da identidade visual 
institucional, ampliando seu 
potencial pedagógico e simbó-
lico.

Cor, iluminação e percepção 
ambiental

A cor e a iluminação de-
sempenham papel fundamental 
na percepção e na qualificação 
dos ambientes internos. Es-
tudos indicam que cores frias 
e profundas podem ampliar 
a sensação de profundidade e 
criar contraste com elementos 
expositivos, enquanto a ilumi-
nação cênica direcionada orga-

Análise e diagnóstico
A fase inicial consistiu em 

reunião de alinhamento com a 
coordenação do curso, seguida 
de levantamento métrico e re-
gistro fotográfico do espaço. A 
análise crítica evidenciou que a 
simples exposição dos quadros 
não seria suficiente para al-
cançar o impacto desejado, de-
mandando a incorporação de 
iluminação focada e elementos 
de humanização do ambiente.

Concepção e criação
Nessa etapa, foram de-

senvolvidos estudos de paletas 
cromáticas, materiais e layout. 
Optou-se pela utilização do 
azul como cor de fundo, em 
consonância com a identida-
de visual institucional e pelo 
potencial de contraste com as 
obras expostas. Definiu-se o 
posicionamento dos quadros, 
do letreiro institucional, das 
luminárias do tipo spot insta-
ladas em trilhos eletrificados e 
da vegetação em vasos de piso.

Representação e entrega
A proposta foi validada 

por meio de modelagem tri-
dimensional no software Ske-
tchUp, com posterior renderi-
zação de imagens realistas. O 
material final foi consolidado 
em apresentação visual sub-
metida à coordenação do cur-
so, possibilitando a compreen-
são precisa do resultado antes 
da execução.

niza o campo visual e hierar-
quiza a atenção do observador 
(SOKÓŁ; MARTYNIUK-PĘCZEK, 
2019; SOUSA et al., 2023). 
A adoção de luz de efeito, em 
substituição exclusiva à ilumi-
nação geral difusa, contribui 
para a criação de atmosferas e 
para a valorização de elemen-
tos artísticos.

Biofilia e humanização 
dos ambientes

O conceito de biofilia 
refere-se à conexão inata do 
ser humano com a natureza e 
tem sido amplamente explo-
rado no projeto de interiores 
como estratégia de promoção 
do bem-estar. A introdução 
de elementos vegetais em am-
bientes internos contribui para 
a redução do estresse e para a 
melhoria da qualidade ambien-
tal percebida (KELLERT; CA-
LABRESE, 2015; ULRICH et 
al., 2018). Em espaços educa-
cionais, a presença de vegeta-
ção reforça a humanização do 
ambiente e favorece a perma-
nência e a interação.

2 MÉTODOS
O projeto foi desenvolvi-

do como um  de natureza qua-
litativa, estruturado a partir 
das etapas clássicas do projeto 
de interiores, adaptadas à di-
nâmica pedagógica do Escri-
tório Modelo. A metodologia 
foi organizada em três fases: 
análise e diagnóstico, concep-
ção e criação, e representação 
e entrega.
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	► Figura 1: Imagem 3D do projeto

Fonte: Acervo Próprio (2025)

Estudo de Caso: o corredor a 
ser modificado

O objeto da intervenção 
localiza-se no campus de uma 
Instituição de Ensino Superior, 
caracterizando-se como área 
de passagem obrigatória para 
alunos do curso de Arquite-
tura e Urbanismo. A proposta 
teve como premissa a valoriza-
ção de três quadros artísticos 
produzidos pelos discentes em 

intervenção criou ponto focal, 
reforçou a identidade institu-
cional e melhorou a experiên-
cia dos usuários. A qualidade 
da representação gráfica foi 
decisiva para a aprovação do 
projeto, ao permitir a visuali-
zação antecipada do resultado 
final.

Para além da transfor-
mação física do espaço, o es-
tudo evidenciou ganhos peda-
gógicos relevantes. Os alunos 
desenvolveram competências 
técnicas relacionadas à arqui-
tetura de interiores, lumino-
técnica e representação grá-
fica, além de competências 
interpessoais, como trabalho 
em equipe, argumentação téc-
nica e visão crítica. A iniciativa 
de propor soluções além do es-
copo inicial demonstra matu-
ração do pensamento projetual 
e alinhamento às metodologias 
ativas de ensino (BROWN, 
2020; ISA; LIEM, 2021).

4 DISCUSSÕES
O projeto de ambienta-

ção do corredor demonstrou a 
eficácia do Escritório Modelo 
como ferramenta de ensino-
-aprendizagem. A experiência 
evidenciou que a inserção dos 
alunos em projetos reais acele-
ra o desenvolvimento técnico 
e fortalece a postura profissio-
nal. Conclui-se que metodolo-
gias ativas e extensionistas são 
fundamentais para a formação 
crítica e aplicada em Arquite-
tura e Urbanismo.

	► Figura 2: Imagem do local.

Fonte: Acervo Próprio (2025)

edições anteriores da Semana 
de Arquitetura e Urbanismo.

Desenvolvimento da pro-
posta

A equipe discente, sob 

orientação docente, identifi-
cou que a iluminação cênica 
seria o elemento central para 
a valorização das obras. A pa-
rede galeria recebeu pintura 
em tom azul profundo, criando 
fundo contínuo que destaca as 
cores das produções artísticas 
e do letreiro institucional. A 
vegetação foi introduzida por 
meio de plantas de sombra em 
vasos, contribuindo para a hu-
manização do espaço.

3 RESULTADOS
O projeto resultou na 

transformação do corredor em 
uma galeria de arte e espaço 
de permanência qualificado. A 
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